
V Quaresma  

 

«Vede como era seu amigo» 

É teu Amigo! 

É Aquele com quem podes contar sempre! 

É Dele que a tua Fé irradia uma luz imensa e se propaga, para todos os cantos do mundo! 

É O Tal que, todos os dias, vem ao teu encontro, apenas para te segredar: “Sou Teu Amigo! Estou contigo!” 

É Este que te acolhe as lágrimas, porque dá-te colo e chora contigo, sem receio, sem mágoa, sem dúvidas…  

com Respeito, com Delicadeza e com muito AMOR! 

Eis revelado o lado humano do Teu Salvador… ou a Sua maior qualidade como Deus: 

É AMIGO, no sentido completo e lato da Palavra… 

Fica entristecido, quando Tu estás triste! 

É capaz de percorrer quilómetros, sem motor e sem cavalos… 

sem que o motivo seja para abater uns quilos que a balança indica… apenas vai! 

Vai sem olhar para trás, para alguns desentendimentos que, por ventura, existiram no passado! 

Vem ao Teu encontro e dá-te VIDA! 

Mas, se demora mais do que um dia, para chegar até ti… tu duvidas e pensas que já não vem! 

E, quando chega… a tua primeira frase é: 

“Lembraste-te que eu existo?”… 

Hoje, no quinto domingo da Quaresma, 

encontramos Maria, Nossa Mãe, ao pé da Cruz, com o coração avassalado, 

pelo nosso desacreditar em Deus Pai e, n’ «A sua misericórdia» que «se estende de geração em geração… 

Sobre aqueles que o temem»! 

Desconfiados… com a cabeça escondida na terra e com pensamentos de morte, 

que nos levam ao ciúme, à avareza, à dor, ao desalento… 

permanecemos no túmulo e, a Voz de comando de Jesus: 

«Eu sou a Ressurreição e a vida. Quem acredita em Mim, ainda que tenha morrido, viverá.» 

não produz qualquer movimento, qualquer ruído, qualquer mudança, qualquer sinal de vida! 

Quando saltamos para o abismo, de nos sentirmos abandonados por Deus… 

Só quando a corda elástica nos impulsiona para cima, é que regressamos à vida plena com Jesus… 

Com essa LUZ capaz de ressuscitar em nós uma Fé transcendente e cheia de adrenalina, 

semelhante à de Maria, nossa Mãe, que nunca duvida… que nunca desconfia!  


